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Resumo

Após poucos séculos de existência, a disciplina de Educação Física (EF) convive, de um lado, com a tradicional 
valorização de aspectos biológicos e médicos e, de outro, com a recente valorização de aspectos sócio-culturais, 
políticos e fi losófi cos. Estes parecem promover uma ruptura com a concepção tradicional de corpo, concepção 
“biologizada”, da EF. Neste contexto, iniciamos um amplo estudo sobre as tendências atuais da pesquisa brasileira 
em EF. Por meio de uma abordagem bibliométrica, neste trabalho apresentamos uma análise das comunicações 
científi cas em EF, veiculadas em quatro periódicos nacionais, no período de 2000 a 2005. O objetivo central foi 
caracterizar um recorte da pesquisa contemporânea brasileira em EF, publicada nestes periódicos, incluindo-se 
na análise as questões acerca das temáticas de maior interesse dos pesquisadores. O estudo seguiu duas etapas 
principais: a) coleta e organização dos dados e b) categorização e análises quantitativa e qualitativa. As 595 
publicações analisadas classifi caram-se em 20 áreas do conhecimento sendo fi siologia a de maior incidência 
(n = 376). Publicações com enfoque em áreas mais humanísticas e/ou sociais, como a fi losofi a, a história, a 
sociologia do esporte, a psicologia aplicada à educação física e ao esporte, a didática, também são encontradas, 
porém, são ainda minoria. Estes resultados apontam a predominância da concepção biologizada da pesquisa 
em EF no universo do estudo. As razões podem ser variadas, incluindo o perfi l dos periódicos analisados.

UNITERMOS: Educação Física; Comunicação científi ca; Periódicos científi cos; Bibliometria.

Ao longo da história da humanidade, a prática 
da atividade física atendeu a diferentes interesses 
e motivações. O homem primitivo, por exemplo, 
praticava atividade física seja para sobreviver às con-
dições inóspitas de vida, seja para seus momentos de 
lazer ou rituais religiosos. Em períodos mais recentes, 
a prática da atividade física também se associou a 
outros propósitos, tais como: o militar, o higiênico, 
o eugênico, o terapêutico, o pedagógico, o rendimen-
to esportivo, o de “fi tness” e o da estética corporal 
(BETTI, 2004; BRACHT, 2007; GHIRALDELLI JÚNIOR, 
1991; MARINHO, 1980; SOARES, TAFFAREL, VARJAL, 
CASTELLANI FILHO, ESCOBAR & BRACHT, 1992)1. 

Sob a infl uência do conhecimento gerado, pri-
meiro pelas crenças, depois pela fi losofi a e, mais 
tarde pela ciência, teve início, então, o processo 
de sistematização das atividades físicas. O marco 
deste processo foi o desenvolvimento de diferentes 
métodos ginásticos que rapidamente se espalharam 

pelo mundo, sendo incorporados também pelas 
instituições de ensino formal. Surge, assim, uma 
nova disciplina acadêmica, a Educação Física (EF). 

A história e a evolução da EF apontam para uma 
disciplina que busca a valorização e o entendimento 
do corpo a partir de aspectos biológicos e tecnicistas. 
Isso se deve, principalmente, à forte infl uência de 
médicos e militares, considerados os mentores inte-
lectuais da construção desta área. Segundo BRACHT 
(1999), os exercícios repetitivos e sistematizados aos 
quais os militares eram submetidos colocavam em 
prática o conhecimento médico em torno do corpo, 
numa perspectiva não apenas terapêutica e educacio-
nal, mas também de virilidade. Já MARINHO (1980) 
argumenta que os militares dominavam a técnica 
dos exercícios, mas foram os médicos e cientistas que 
contribuíram para formar o corpo de conhecimento 
em torno da prática das atividades físicas, com base 
na fi siologia do exercício.
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Por meio da produção bibliográfi ca das primeiras 
revistas da área de EF, também, é possível identifi car 
as concepções militaristas e ideologias políticas 
que permeavam a construção dessa disciplina 

QUADRO 1 -Visão evolutiva e o perfi l dos primeiros periódicos da área de EF.

Não obstante a forte infl uência médico-militar, a 
disciplina de EF buscou, mais recentemente, valores 
e referenciais em outras disciplinas, especialmente 
naquelas das ciências humanas e sociais. Esse proces-
so parece ter se iniciado nos movimentos estudantis, 
políticos e culturais que ocorreram em várias partes 
do mundo no fi nal dos anos de 1960 e incidiram 
profundamente sobre a pedagogia (CAMBI, 1999). 
Elementos dessa nova pedagogia foram incorpora-
dos no “corpus” teórico da EF nos anos 70, ainda 
que na sua versão tecnicista, via didática. Porém, a 
perspectiva da EF como prática social surge mais 
fortemente nos anos de 1980 (OLIVEIRA, 1994).

Assim, após poucos séculos de existência, a disci-
plina de Educação Física convive com a tradicional 
valorização de aspectos biológicos e médicos e com 
a recente valorização de aspectos sócio-culturais, 
políticos e fi losófi cos, os quais parecem promover 
uma ruptura com a concepção tradicional, “biolo-
gizada” da EF. Transitando entre uma “Educação do 

físico” e uma “Educação pelo físico”, os profi ssionais 
e, em especial, os pesquisadores em Educação Física 
se deparam com as dualidades da área, que podem 
ser motivo de disputas internas para a área como 
um todo.  Isso fi ca claro na discussão encaminhada 
por BETTI, CARVALHO, DAOLIO e PIRES (2004), os 
quais também apontam outras dicotomias na área de 
EF: a pesquisa em EF deve se voltar mais para uma 
pesquisa básica ou para uma pesquisa aplicada? A 
área e a formação do profi ssional em EF devem ter 
enfoques mais acadêmico ou somente profi ssional?

No presente trabalho, um recorte da publicação 
científi ca brasileira em EF foi adotado para caracterizar 
a pesquisa contemporânea nacional em EF. Para esta 
abordagem foram utilizados quatro periódicos nacio-
nais da área, sobre os quais realizamos análises acerca das 
temáticas de maior frequência nestes veículos. Assim, 
empregando-se uma abordagem bibliométrica foi pos-
sível estabelecer variáveis de desempenho, que retratam 
uma parte do cenário da pesquisa em EF no Brasil.

Fonte: Adaptada de DA-

COSTA (2005) citado por 

FERREIRA NETO (2005, 

p.776) e MELO (2005).

em diferentes momentos. Assim, o QUADRO 
1 apresenta uma relação das primeiras revistas 
brasileiras de EF,  acompanhada de uma descrição 
de perfi l.

Período Revista Chancela Perfi l

1932-1960 Revista EF Escola de EF do Exército.

Produzia e veiculava doutrina sobre EF aplicada ao 
Exército, co-produzia e veiculava um projeto na-
cional para a área. A partir da década de 60, volta-
se, exclusivamente, para as pesquisas com enfâse na 
preparação física da tropa e de atletas de alto nível.

1932-1945
Revista Educação 
Physica

Revista técnica de ensino 
de caráter privado e co-
mercial editada pela Com-
panhia Brasil Editora.

Buscava divulgar os princípios científi cos, 
a formação profi ssional, os esportes, os fi ns 
morais e sociais, colaborando com os gover-
nos e instituições particulares na implanta-
ção e consolidação da Educação Física no País.

1941-1958
Boletim de 
Educação Física

Divisão de Educação 
Física do Ministério 
da Educação e Saúde.

Veiculava a política e ações governamentais na área.

1944-1952
Revista 
Brasileira de 
Educação Física

Revista de ensino de ca-
ráter privado e comercial 
feita pela Editora A Noite. 
A coordenação editorial é 
de Inezil Penna Marinho.

Há evidências de que esta é uma revista de 
síntese do pensamento brasileiro para a área.

1945-1966
Arquivos da 
ENEFD

Criada e vinculada à Uni-
versidade do Brasil (UB).

Difusão de conhecimentos por meio da divulga-
ção de informações obtidas a partir de pesquisas.
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Procedimentos metodológicos

Segundo FERREIRA NETO e NASCIMENTO (2002), os 
principais periódicos em EF no Brasil são: Revista Bra-
sileira de Ciências do Esporte, Revista Motus Corporis, 
Revista Paulista de Educação Física (atual Revista Brasi-
leira de Educação Física e Esporte), Revista Brasileira de 
Ciência e Movimento, Revista Movimento, Revista Mo-
trivivência, Revista Mineira de Educação Física, Revista 
de Educação Física/UEM, Revista Motriz, Revista Licere, 
Revista Kinesis. Apesar de reconhecermos a importância 
destes periódicos para a difusão do conhecimento na área, 
optamos por um recorte a partir dos 59 periódicos dispo-
níveis on-line no Portal dos Periódicos Capes2 em 2006. 
Deste total, somente quatro eram brasileiros. Como o 
nosso interesse estava centrado na produção científi ca da 
EF nacional, optamos por periódicos deste último grupo. 
Importante destacar que, muito embora o recorte deste 
trabalho exclua uma parte das revistas de EF no país 
(especialmente, aquelas indicadas por FERREIRA NETO e 
NASCIMENTO que à época não se encontravam disponíveis 
no Portal), entendemos que a análise dos dados coletados 
nesta amostra cobre não apenas o conhecimento cien-
tífi co em EF validado e referendado pela CAPES, mas 
também aquele de maior visibilidade no país. 

Uma breve análise dos periódicos selecionados revela 
alguns detalhes e diferenças importantes entre eles, que 
podem explicar alguns dos resultados que apresentare-
mos. A Revista Brasileira de Ciência do Movimento 
(RBCM), lançada em 1987 pela a Universidade Ca-
tólica de Brasília, teve parceria fi rmada com o Centro 
de Estudos do Laboratório de Aptidão Física de São 
Caetano do Sul (CELAFISCS) a partir de 1999. Tem 
por missão publicar resultados de pesquisas originais, 
revisões, comentários e notas científi cas em Ciências do 
Esporte, com ênfase no movimento humano.

Já a Revista Brasileira de Medicina do Esporte 
(RBME) é a revista ofi cial da Sociedade Brasileira 
de Medicina do Esporte. Desde 1999, passou a ser 
publicada com periodicidade bimensal e tem por 
“missão disseminar a produção científi ca nas áreas de 

ciências do exercício e do esporte”. A terceira revista, 
a Revista Brasileira de Educação Física e Esporte 
(RBEFE), é uma publicação trimestral da Escola de 
Educação Física e Esporte da Universidade de São 
Paulo e tem por objetivo publicar estudos acerca do 
movimento humano relacionados à EF, Esportes e 
áreas afi ns. Até 2004, o periódico intitulava-se Revista 
Paulista de Educação Física. Finalmente, a Revista 
Mackenzie de Educação Física e Esporte (REMEFE) 
está vinculada à Faculdade de Educação Física da Uni-
versidade Presbiteriana Mackenzie e seus principais 
temas de interesse são: 1) Dimensões Pedagógicas e 
Sociais da Educação Física e Esporte e 2) Dimensões 
Biodinâmicas da Educação Física e Esporte.

A coleta dos dados das publicações destes 
periódicos estendeu-se por cerca de seis meses, sendo 
fi nalizada em janeiro de 2007. No total, foram 
coletadas 595 publicações. A análise das publicações 
varreu o período de 2000 a 2005, que variou de 
acordo com a história e a data em que cada revista 
se tornou disponível on-line (QUADRO 2).

A análise das 595 publicações contou com duas 
etapas principais: a) coleta e organização dos dados; 
b) categorização e análises quantitativa e qualitativa 
dos mesmos. Para a coleta, a página de cada periódico 
foi acessada individualmente e suas respectivas publi-
cações foram salvas em formato pdf. Uma a uma estas 
publicações foram analisadas e, a partir delas, diversas 
informações foram, manualmente, coletadas e orga-
nizadas em uma planilha, constituindo, assim, um 
banco de dados da Produção Científi ca Brasileira em 
EF (PCBEF). As informações contidas neste banco de 
dados incluem: 1) Autoria dos trabalhos - Autoria pes-
soal, autoria múltipla, gênero dos autores; 2) Tipologia 
dos artigos - Artigo Original, Revisão, Seção Especial 
e Outros (neste último, incluem-se publicações como 
Ponto de Vista, Opinião, Relato de Caso e Diretriz); 
3) Instituições de Origem dos Primeiros Autores, e 4) 
Publicações internacionais e co-publicações.

QUADRO 2 - Periódicos analisados: período e total de artigos.

Títulos Período Artigos

A Revista Brasileira de Ciência do Movimento - RBCM 2000/2005 246

Revista Brasileira de Medicina do Esporte - RBME 2001/2005 172

Revista Brasileira de Educação Física e Esporte - RBEFE 2000/2005 135

Revista Mackenzie de Educação Física e Esporte - REMEFE 2002/2005 42

Total 595
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Em um segundo momento, buscou-se a cate-
gorização da grande área, da área e da temática 
principal de cada uma das 595 publicações. Para 
defi nir áreas de conhecimento nos artigos foi reali-
zada, inicialmente, a análise das palavras-chave, dos 
resumos e, quando necessário, a leitura completa do 
artigo.  Isso possibilitou um melhor entendimento 
das motivações, do objeto de estudo e do objetivo 
de cada publicação pela especialista da área (Sue-
ly Rosa). Uma vez conhecido o escopo de uma 
publicação, esta foi classifi cada em uma das nove 
grandes áreas de conhecimento que constam da lista 
elaborada pela Coordenadoria de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Ensino Superior (CAPES). Em nossa 
análise, no entanto, foram identifi cados artigos que 
transitavam com temáticas em sete dessas grandes 
áreas: Ciências Biológicas, Ciências da Saúde, Me-
dicina, Ciências Exatas e da Terra, Ciências Sociais 
Aplicadas, Ciências Humanas e Linguística, Letras 
e Artes. Portanto, no pool de artigos analisados não 
encontramos nenhum nas grandes áreas das Ciências 
Agrárias e das Engenharias.

Uma vez classificadas em grandes áreas, foi 
possível identifi car a área do conhecimento de cada 
uma das 595 publicações analisadas. No total, estes 
trabalhos classifi caram-se em 20 disciplinas: nas 
Ciências Biológicas: Anatomia, Biofísica, Biologia, 
Bioquímica, Fisiologia, Neurofi siologia; nas Ciências 
da Saúde: Educação Física e Saúde Coletiva; na 
Medicina: Medicina e Reabilitação; nas Ciências 
Exatas e da Terra: Ciências da Computação; nas 
Ciências Humanas: Antropologia, Educação, 
Filosofia, História, Psicologia, Sociologia; nas 

Ciências Sociais Aplicadas: Administração; e na área 
de Linguística, Letras e Artes: Linguística e Artes.  

Finalmente, adotou-se uma terceira classifi cação 
referente ao escopo/abordagem central de trabalho: 
1) abordagem biológica e 2) abordagem não bioló-
gica (que na maioria tinham o caráter humanístico). 
O primeiro grupo, abordagem biológica, engloba 
os trabalhos que foram categorizados nas grandes 
áreas das Ciências Biológicas, Ciências da Saúde, 
Medicina e apresentaram um conteúdo no qual o 
uso da atividade física atendeu às questões ligadas 
aos aspectos anatômicos, bioquímicos, biofísicos, 
biológicos, fi siológicos, médicos, de reabilitação e da 
saúde do ser humano. Já o segundo grupo, aborda-
gem não biológica engloba os trabalhos que foram 
classifi cados nas grandes áreas das Ciências Exatas 
e da Terra, Ciências Sociais Aplicadas, Lingüística, 
Letras e Artes, Ciências Humanas, ou seja, aqueles 
que apresentam questões ligadas a aspectos como 
sociológicos, antropológicos, artísticos, educacio-
nais, fi losófi cos, entre outros. 

Todas as 23 publicações classifi cadas na disciplina 
“Educação Física e Esportes”, que compõe a gran-
de área das Ciências da Saúde, foram classifi cadas 
como tendo abordagem não biológica. Nestes 
casos, as temáticas eram relacionadas às técnicas, 
táticas esportivas e estudos olímpicos, não fazendo, 
portanto, nenhuma referência nem à bioquímica, 
anatomia, fi siologia, ou outro aspecto relacionado 
à abordagem biológica.

Para melhor visualizar este processo de categori-
zação são apresentados dois exemplos de publicações 
(QUADRO 3).

QUADRO 3 - Exemplo da categorização dos artigos.

Título Temática Disciplina Grande área Abordagem

Efeito do treinamento físico 
com natação sobre o sistema 
cardiovascular de ratos normo-
tensos.

Treinamento Fisiologia Ciências Biológicas Biológica

A estética como um valor na 
educação física.

Estética Filosofi a Ciências Humanas Não biológica

Este processo de categorização foi validado 
por uma análise complementar realizada pela 
Dra. Verônica Salerno Pinto, professora e 

pesquisadora da Faculdade de Educação Física 
e Desportos da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro.
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Resultados

FIGURA 1 -

Caracterizando a pesquisa brasileira 

atual em EF: quantos, quem e onde estão 

os pesquisadores da área?

Os resultados apresentados a seguir estão organi-
zados em dois blocos principais: 1) uma caracteri-
zação geral da pesquisa atual em EF e 2) tendências 
temáticas e de abordagem da pesquisa em EF.

A análise da autoria de publicações pode revelar 
informações importantes acerca do perfi l de uma dada 
comunidade científi ca, seja ela de um país, instituição 
ou área, por exemplo. As análises mais comuns de auto-
ria são: a distribuição de LOTKA (1926) e a contagem de 

autores por publicação. Essa última análise foi realizada 
para as 595 publicações em EF de nossa amostra (FI-
GURA 1). É possível verifi car que a maior parte destas 
publicações tem de um a três autores e somam 390, o 
que representa 65,5% do total analisado. O perfi l en-
contrado para as publicações em EF assemelha-se ao das 
áreas de Ciências Humanas e Sociais. As características 
intrínsecas destas áreas favorecem o trabalho isolado ou 
com um número reduzido de colaboradores. Por outro 
lado, as áreas de ciências ditas “hard sciences”, se carac-
terizam por um alto e crescente grau de colaboração que 
se refl ete no número médio de autores por publicações, 
o qual, em média, é superior aquele encontrado para as 
Ciências Humanas e Sociais3.
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Outra variável analisada foi o sexo dos autores. 
Historicamente, a ciência sempre foi tida como uma 
atividade realizada por homens. No Brasil, a parti-
cipação cada vez maior de mulheres nessa atividade 
inicia-se nos anos de 1980, como um refl exo da 
crescente entrada delas no mercado de trabalho como 
um todo. Hoje, elas são maioria entre a totalidade 
dos matriculados e concluintes do ensino superior 
no país (INEP, 2006). Na atividade científi ca, da-
dos do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científi co e Tecnológico (CNPQ, 2004) mostram 
que o número e a fração de mulheres têm crescido 
signifi cativamente nos últimos anos. Entre os 5.238 

pesquisadores-doutores cadastrados em 2004, 42,5% 
eram mulheres; entre aqueles da área de saúde, que 
inclui os da EF, esta fração é de 53%. Já para os 479 
pesquisadores-doutores cadastrados neste mesmo ano 
na EF, 199 eram mulheres, o que representa 41,5% 
do total, uma fração próxima ao encontrado para o 
país. Na análise das 595 publicações, considerando 
apenas o primeiro autor (FIGURA 2), encontramos, 
na REMEFE, um panorama semelhante aquele 
encontrado para os pesquisadores da área de EF: 
as mulheres autoras representam cerca de 45% do 
total de autores. Fração menor de mulheres autoras 
é encontrada na RBEFE, RBME e na RBCM.  
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FIGURA 2 - Autoria das publicações de EF segundo sexo e periódicos.
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Uma última variável que caracteriza o perfi l dos 
autores da EF, majoritariamente homens, é a instituição 
a qual estão vinculados. A FIGURA 3 mostra as institui-
ções cujos autores são mais frequentes em nossa análise. 
A soma das publicações destas instituições equivale a 
374 (62,85% da amostragem). Dentre a totalidade de 
primeiros autores, observamos que a maior parte deles 
tem vínculo com a USP (Universidade de São Paulo), 
que são responsáveis por 85 publicações (14,28% do 
total). Em seguida, encontramos 50 publicações (8,4%) 
cujos primeiros autores têm vínculo com UNESP (Uni-
versidade Estadual de São Paulo). A grande presença de 
autores da USP indica uma forte produção dessa ins-
tituição na área EF. Entretanto, é importante salientar 
que a USP é a instituição brasileira com o maior número 
de publicações científi cas do país, na maior parte das 
áreas (LETA, GLANZEL & THUJS, 2006), e, portanto, a 
concentração de publicações em EF nesta instituição 
se confi gura como algo já esperado.

A análise individual das revistas mostra que as 
publicações originadas por autores fi liados à USP 
ou são as mais frequentes, tal como na RBCM e 
RBEFE, ou estão entre as mais frequentes, RBME 
e RMEFE. No caso da RMEFE, predominam as 
publicações cujos autores estão fi liados à Universi-
dade Presbiteriana Mackenzie (UPM), o que pode 

ser explicado pelo fato de a revista ser de responsabi-
lidade desta Universidade, o que parece caracterizar 
um caso de endogenia. Já na RBME, o predomínio 
é de publicações originadas na Universidade Gama 
Filho (UGF), seguida de publicações com afi liação 
na USP e na UNESP (dados não apresentados).

Na análise por setor, público e privado, verifi -
camos que dos 595 endereços dos primeiros auto-
res, 347 (58,31%) se originaram em instituições 
públicas, 208 (34,95%) em instituições privadas 
enquanto 39 (6,55%) não apresentavam nenhuma 
afi liação (dados não apresentados). Esses dados 
contrastam, no entanto, com os dados sobre a 
afi liação dos autores das publicações brasileiras em 
periódicos internacionais, catalogados na base de 
dados do INSTITUTE FOR SCIENTIFIC INFORMATION 
- ISI (2008), em que as universidades públicas bra-
sileiras são responsáveis por 80% (LETA, GLANZEL 
& THUJS, 2006).

A análise individual das revistas mostra que a 
RBEFE e a RBME apresentam um número maior 
de publicações com autores de afi liação em insti-
tuições públicas, enquanto a REMEFE, vinculada 
à universidade particular, apresenta um número 
maior de publicações com afi liação em instituições 
privadas (dados não apresentados).
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FIGURA 3 - Número e distribuição acumulada (“inset”) das publicações em EF, segundo as principais instituições 
de afi liação dos autores.
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USP (Universidade de 

São Paulo); UNESP 

(Universidade Estadual 

Paulista); CELAFISCS 

(Centro de Estudos do 

Laboratório de Aptidão 

Física de São Caetano 

do Sul); UGF (Universi-

dade Gama Filho); UPM 

(Universidade Presbite-

riana Mackenzie); UCB 

(Universidade Católica 

de Brasília); UEL (Uni-

versidade Estadual de 

Londrina); UNIFESP 

(Universidade Federal 

de São Paulo); UNI-

CAMP (Universidade 

Estadual de Campinas); 

UFRJ (Universidade Fe-

deral do Rio de Janeiro); 

UERJ (Universidade do 

Estado do Rio de Janei-

ro); UFRGS ( U n i v e r -

sidade Federal do Rio 

Grande do Sul); UFMG 

(Universidade Federal 

de Minas Gerais); UFSC 

(Universidade Federal 

de Santa Catarina); 

UCB/RJ (Universidade 

Castelo Branco); Uni-

FMU (Centro Universi-

tário das Faculdades 

Metropolitanas Unidas); 

UFPR (Universidade Fe-

deral do Paraná); UFU 

(Universidade Federal 

de Uberlândia).

Caracterizando a pesquisa brasileira atual 

em EF: qual o formato e as parcerias? 

A análise de formato das publicações pode seguir por 
diversos caminhos, por exemplo, tipologia, desenho 
experimental, paginação. Em nosso estudo, optamos 
pela tipologia das publicações para discutir o formato 
da pesquisa atual em EF em periódicos nacionais. 
Importante salientar que as quatro revistas analisadas 
elaboram e apresentam em seus manuais de submissão, 
as tipologias que interessam para publicação, que inclui 
artigos originais, de revisão, seção especial, ponto de 
vista, opinião, relato de caso. Em todos os casos, esta 

tipologia é apresentada pelas revistas, dentro de cada 
publicação ou no índice de cada número. Foi com base 
nessa informação que elaboramos essa análise. É possível 
verifi car que os artigos originais são maioria em todas 
as revistas (FIGURA 4) e soma 503 (84,5% do total). 
Na REMEFE e RBEFE, esta fração é ainda maior. O 
fato de as publicações originais predominarem nestas 
revistas é um indicativo de que estes veículos estão 
voltados para o público acadêmico científi co, os pares. 
É consenso que um artigo original tem formato que é 
entendido e decodifi cado essencialmente pelos pares 
da área, o que, em geral, não ocorre em outros tipos de 
publicações, tal como nas revisões. 
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FIGURA 4 - Publicações de EF segundo a tipologia e periódicos.
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Além da tipologia das publicações, analisamos 
também a questão das parcerias na pesquisa atual 
em EF. É fato que o número de parceiros na pesquisa 
tem crescido signifi cativamente nas últimas décadas. 
Isso se deve ao encarecimento das novas tecnologias 
e à qualificação cada vez mais especializada dos 
pesquisadores, em ambos os casos há necessidade 
de grandes investimentos (KATZ & MARTIN, 1997). 
No Brasil, a análise das publicações indexadas na 
base de dados do ISI (2008) mostra que a fração de 
publicações brasileiras com parceria internacional 
representa pouco mais de 30% do total de publica-
ções (GLANZEL, LETA & THIJS, 2006). Cenário como 

este, no entanto, não é observado para as publicações 
nacionais em EF. Das 595 publicações, apenas 26 
(4,3%) são publicações em parceria com outros países 
(FIGURA 5). A baixa cooperação com pesquisadores 
de outros países pode ser explicada pelo fato de serem 
periódicos nacionais sem projeção internacional. 
Da mesma forma, pode ser um indicativo de uma 
área onde a cultura do trabalho colaborativo ainda 
não se consolidou, seja por difi culdades linguísticas 
que prejudicam o estabelecimento de contatos com 
parceiros de línguas estrangeiras, seja por conta de 
ainda seus estudos estarem voltados principalmente 
a questões de interesse nacional.

0% 20% 40% 60% 80% 100%

RBCM 

RBEFE

RBME

REMEFE 

Publicações, %.

Sem colaboração Com colaboração

FIGURA 5 - Publicações de EF com e sem colaborações internacionais.

Dentre os poucos parceiros internacionais, 
predominam aqueles de países da Europa e da 
América do Norte. Neste caso, repete-se o cenário 
da pesquisa nacional (LETA & MENEGHINI, 2002). 
Assim, se por um lado os autores brasileiros pouco 
buscam a colaboração de parceiros internacionais, 
quando isso acontece, a tendência é buscá-la nos 
países do hemisfério norte, seja por suas tradições 
em pesquisa, seja pelas lideranças específi cas da área.  

Temáticas e abordagens na pesquisa em EF: 

um campo em consolidação?

Na história da construção da área de EF, a forte 
presença e infl uência dos conhecimentos biológicos e 

em saúde são facilmente identifi cadas. O quanto a pes-
quisa brasileira atual nesta área refl ete, ainda hoje, a sua 
construção histórica? Quais as temáticas mais frequentes 
nestes estudos? Qual importância que a pesquisa em EF 
dá a outros aspectos que não os biológicos?  A fi m de 
responder estas perguntas, o escopo de cada uma das 595 
publicações foi analisado, o que permitiu defi nir uma te-
mática para cada uma delas e uma classifi cação posterior 
em disciplina, grande área até chegar à de abordagem. 

Partindo da análise de grande área do conhecimento, 
431 publicações (72,43% do total) foram classifi cadas na 
grande área de Ciências Biológicas. A soma deste total 
com as publicações classifi cadas em Medicina (2) e em 
Ciências da Saúde (26) corresponde a 459 publicações, 
ou seja, 77,14% do total. Em contraste, as publicações 
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classifi cadas nas grandes áreas de Ciências Humanas 
(127), Ciências Sociais Aplicadas (5), Linguística, Letras 
e Artes (2) e Ciências Exatas e da Terra (2) somam 136, 
o que representa 22,85% do total analisado. Percebe-se, 
assim, que apenas 1/5 do conhecimento divulgado nestes 
periódicos se destina às áreas que não são Biologia ou Saúde. 

A análise das publicações segundo as disciplinas em 
que melhor se enquadram seus escopos revelou uma 
característica importante: a presença expressiva de pu-
blicações em Fisiologia (n = 376). A forte presença desta 
disciplina nos trabalhos explica a prevalência de publi-
cações nas Ciências Biológicas. Publicações classifi cadas 
em outras disciplinas obviamente também contribuíram 
para este cenário, e, as principais foram: Bioquímica (18 
publicações), Biofísica (14), Anatomia (9), Biologia (8) 
e Neurofi siologia (4). Já nas publicações classifi cadas nas 
áreas do conhecimento que compõem a grande área das 
Ciências Humanas e afi ns, verifi cou-se a prevalência de 
publicações nas disciplinas: Psicologia (54), Educação 
(29), Sociologia (28), Filosofi a (11) e História (6).

Entre as publicações classifi cadas como Psicologia, as 
temáticas mais frequentes tratavam sobre Psicologia do 
esporte (27), seguidas de Aprendizagem motora (13). 
Já naquelas da Educação, foram encontradas temáticas 
ligadas à Formação do profi ssional em EF e Esporte (6), 
Currículo e EF (4), EF escolar (4), ensino (4) e Meto-
dologia e estratégias de ensino (3). Para aquelas com 
escopo em Sociologia, as temáticas que predominavam 
estavam ligadas à Sociologia aplicada à EF e Esporte 
(11), Questões de gênero (5) e Lazer (4) enquanto 
em Filosofi a as temáticas mais frequentes relacionadas 
tratavam de questões ligadas à Ética e Estética (valor) 
na EF (8) e Filosofi a aplicada a EF e Esporte (3).

Tendência semelhante é também observada na 
análise de disciplinas segundo os periódicos (FIGURA 
6). Com exceção da RMEFE, é visível também a pre-
ponderância de publicações cujo escopo se enquadra 
em Fisiologia. Na RMEFE, predominam as publicações 
cujo foco central enquadra-se em Educação (9), as quais 
representam 21,4% do total da revista. 

FIGURA 6 - Publicações nacionais em EF segundo a disciplina e periódico.
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As publicações classifi cadas em Fisiologia apresentavam 
várias temáticas, a mais frequente tratava sobre “Testes 
e instrumentos de análise” (119). Outra temática 
bastante encontrada nestas publicações relacionava-
se à “Fisiologia do exercício” (n = 52). Alimentação/

suplementação e exercício (26), Atividade física (26), 
Atividade física envolvendo idosos (24), Treinamento 
(24), Cineantropometria (19), Força muscular (22), 
Aptidão física (11) e Hidratação no exercício (7) foram 
também temáticas frequentes nesta área. Importante 

RBEFE
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mencionar que para a realização de muitos desses 
estudos são necessários instrumentos, equipamentos 
e laboratórios que demandam grandes investimentos, 
entretanto, apesar dessa condição, as pesquisas em 
fi siologia foram as que prevaleceram. Isso sugere o 
forte diálogo da pesquisa em EF com a disciplina da 
Fisiologia, demonstrando a intensa infl uência da grande 
área biológica neste campo de conhecimento. 

Os dados de disciplina e grandes áreas foram reuni-
dos em dois únicos grupos: 1) publicações com abor-
dagem biológica e 2) publicações com abordagem não 

biológica. No total, 435 publicações de nossa análise 
têm abordagem biológica (73%) enquanto 160 publi-
cações (27%) têm abordagem não biológica. A análise 
por periódicos mostra um cenário semelhante: com 
exceção da REMEFE e RBEFE, os outros dois perió-
dicos mostram uma tendência absoluta de publicações 
cuja abordagem é de caráter biológico: a RBCM com 
182 publicações deste tipo (74%), a RBME com 166 
(96%), a RBEFE com 77 (57%) publicações, apresenta 
valores mais equilibrados e a REMEFE com 10 (24%) 
(FIGURA 7).  

FIGURA 7 - Publicações de EF segundo a abordagem e periódico.
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Cenário semelhante a este, com predominância 
de publicações classifi cadas nas áreas das ciências 
biológicas e reduzido número nas ciências humanas 
e sociais, foi também observado por FARIA JUNIOR em 
1987. Neste estudo, intitulado “Pesquisa, descrição e 
interpretação das tendências em EF”, o pesquisador 
verifi cou que apenas 6,47 % dos trabalhos em EF, 
publicados no período de 1975 a 1984, apresentavam 
preocupação de ordem fi losófi ca/sócio-antropológicas 
enquanto a maioria absoluta, 64,54%, apresentava 

preocupações de ordem biológicas / técnicas (citado 
por OLIVEIRA, 1994). 

Segundo OLIVEIRA (1994), é a partir da reforma 
curricular de 1987 que os aspectos sócio-fi losófi cos 
da formação geral do novo currículo passam a ser 
consubstanciados em três áreas do conhecimento: 
conhecimentos fi losófi cos, conhecimentos do ser 
humano e conhecimentos da sociedade. No entanto, 
tal mudança parece ainda não se refl etir na pesquisa 
brasileira em EF, através dos periódicos analisados. 

Discussão

Os dados apresentados neste trabalho referem-se ex-
clusivamente às informações extraídas de um conjunto 
limitado de periódicos nacionais, credenciados por uma 
das principais agências de fomento à pesquisa do país, a 
CAPES. Esse credenciamento lhes garante credibilidade 

e também visibilidade, uma vez que os quatro periódicos 
analisados neste estudo são integralmente acessíveis na 
Internet para qualquer cidadão da área de EF ou não. No 
entanto, vale mencionar que este conjunto de dados espe-
lha uma parte do conhecimento gerado nesta área e que, 
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portanto, o entendimento completo da questão central 
deste trabalho - e de outras que aparecem - necessitará de 
análises complementares, com outros enfoques e olhares, 
iniciativas que já estão sendo tomadas pelos autores.

Apesar destas limitações, as informações geradas nes-
te trabalho levantam evidências acerca das tendências 
e das características atuais de uma parte importante da 
pesquisa brasileira em EF com visibilidade nacional: ela 
vem sendo conduzida por grupos pequenos, com maior 
participação de homens como primeiro autor, em for-
mato de trabalhos originais, com grande concentração 
institucional, mas pouca colaboração internacional.

No conjunto das publicações, é possível observar uma 
maior valorização dos saberes advindos das ciências bio-
lógicas e, em especial, da fi siologia (são 376 publicações). 
Por outro lado, saberes procedentes de outras grandes 
áreas ou disciplinas mais humanísticas e/ou sociais, como 
a fi losofi a, a história, a sociologia, a psicologia, a educação, 
também são encontradas, porém, são ainda minoria. 

A comparação de nossos achados com aqueles de 
FARIA JUNIOR sugere que os estudos com temáticas 
nas ciências humanas (psicologia, sociologia, educa-
ção) e sociais estão ganhando espaço na pesquisa em 
EF no Brasil. Esta parece ser uma tendência natural 
na área que, muito embora tenha a base de sua 
construção histórica nas áreas médica e biológica, 
é sobre as áreas humanísticas, sociais e/ou culturais 
que tem buscado cada vez mais respaldo para melhor 
entender como se dão as relações entre a prática de 
atividade física e questões acerca do bem-estar, lazer, 
envelhecimento, de comportamentos sociais, etc.

Discussões acerca de como o movimento humano 
deve ser tratado, sob a perspectiva de fenômeno cultural 
ou biológico, são frequentes na EF (BRACHT, 1999; 
OLIVEIRA, 1994;  SATIN citado por MOREIRA, 2005). 
Entretanto, os resultados do nosso estudo confi rmam 
a forte presença de questões relacionadas à preocupação 
com a atividade física numa perspectiva biológica. Fato-
res como o poder da história da construção da área, os 
currículos da graduação e pós-graduação e a crença no 
status proporcionado pelas pesquisas (básicas) nas ciências 
naturais podem ser as razões para a continuidade dessa 
tendência. Além disso, não devem ser desprezados fatores 
relativos ao perfi l dos periódicos analisados. Dos quatro 
periódicos analisados neste estudo, dois deles, RBCM 
e RBME, apresentam um direcionamento temático da 
pesquisa em EF mais voltado para a área médica e bio-
lógica. No entanto, há de se destacar o papel destes dois 
periódicos na difusão dos conhecimentos produzidos 
pelos programas de pós-graduação em EF. Tal como 
será apresentado na parte 2 deste trabalho, de um total 
de 1.377 publicações em periódicos com fi liação nas 11 

pós-graduações analisadas, 167 (12,1%) e 102 (7,4%) 
foram publicadas na RBCM e RBME, respectivamente. 
Assim, se por um lado parte dos periódicos examinados 
neste estudo apresenta um viés biológico, por outro 
eles representam parte importante da pesquisa em EF, 
vinculada aos programas de pós-graduação.

Logo, considerando a ênfase na disciplina da fi siolo-
gia do exercício apontada neste estudo, cabe lembrar o 
dualismo grego4 no que se refere à forma dicotômica de 
ver o homem, divido em corpo e mente.  O pesquisador 
ou o profi ssional em EF, ao considerar o indivíduo de 
forma dicotômica, irá, sem dúvida, adotar uma posição 
fi losófi ca diferente daquele que assumir uma visão de 
homem enquanto uma unidade. Atualmente, muito 
se discute sobre o que é EF e se este seria o nome mais 
apropriado para designar este campo de conhecimento. 
SOARES et al. (2005) observam que há necessidade de 
uma teorização mais ampla sobre o que é EF. Apesar 
das limitações, o presente estudo aponta característi-
cas que podem contribuir para esta discussão. Além 
disso, suscita algumas questões: será que o prestígio 
que advém da medicina, área fundadora da EF, seria 
a motivação que está por trás da maior tendência de 
pesquisa na área das ciências biológicas? Será que esta 
escolha garante ao pesquisador da EF maior “status”? 
Por outro lado, o que explicaria uma pesquisa em EF 
ainda pouco interessada nos aspectos humanísticos e 
sociais? Escolher este caminho signifi caria optar por 
temáticas de menor prestígio e status? 

A situação atual pela qual passa a EF pode ser entendida 
e refl etida a partir da Teoria de Campo, pensada e elaborada 
por Pierre BOURDIEU (2003). Para este sociólogo, campo 
é um espaço social de dominação e confl itos, que segue 
regras próprias de organização e de hierarquia. Um ponto 
importante desta teoria é o conceito de autonomia, defi ni-
do como “a capacidade de refratar, retraduzindo sob uma 
forma específi ca as pressões e ou as demandas externas” 
(BOURDIEU, 2003, p.22).  Segundo ele, quanto maior a 
autonomia do campo menor os efeitos de pressões externas. 
Desta forma, ao analisar a Educação Física como campo, 
seria possível sugerir que a dualidade de concepções tem 
causado desequilíbrios em sua estrutura? Será que ocorrem 
confl itos internos por poder e legitimação? 

A literatura sugere que as disputas por paradigma no 
campo da EF e por sua identidade são recorrentes (BETTI 
et al., 2004; CUNHA citado por MOREIRA, 2005;  GUEDES 
& RUBIO, 2004; KOKUBUN, 2003; MASSA 2002;  NAHAS 
& BEM, 1997; ROCHA JÚNIOR, 2005; VERENGUER, 1997). 
Enquanto isso, nosso trabalho aponta para o predomínio 
da visão mecanicista de homem no cenário da pesquisa 
atual nacional em EF, visão que se contrasta com a deman-
da atual pelo entendimento do homem como um ser uno.
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balhador, a partir da atividade física, é requisito indispensável para atender às demandas das classes dominantes; 3) o eugênico, no 

qual a atividade física relaciona-se diretamente ao projeto de melhoria da raça; 4) o terapêutico, onde a prática da atividade física 
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educativa; 6) o rendimento esportivo que usa o treinamento físico para alcançar a efi ciência na performance e melhorar os resultados 
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2. De acordo com MARTINS (2006), desde 2001, o Portal Periódicos CAPES tem se constituído como a principal ferramenta 

de acesso para pesquisadores, estudantes e docentes de instituições públicas e privadas de ensino superior e de pesquisa, 

com uma coleção de 125.722 periódicos nacionais e internacionais nas mais diferentes áreas do conhecimento. Apesar 

do grande volume de periódicos, disponibilizados pela CAPES, o Portal não cobre, por diversas razões, inclusive eco-

nômicas, 100% dos periódicos das áreas; portanto, o Portal não cobre todo o conhecimento gerado.

3. Detalhes sobre o “modus operantis” das ciências sociais e humanas e das ciências biológicas e exatas, inclusive a questão de au-

toria, são apresentadas e discutidas em diversas obras, tal com “As duas culturas e uma segunda leitura”, de SNOW C.P. (1995).

4. Um exemplo é o de Platão que considerava que “a alma (mente) estava no corpo como num cárcere” (PADOVANI & 

CASTAGNOLA, 1978 p.118). 

Abstract

Trends on the Brazilian research in physical education. Part 1: a view through national journals

After few centuries of its foundation, the discipline of Physical Education (PE) resides with a dichotomic 
approach: on the one hand, the tradition of its medical and biological aspects and on the other hand, 
socio-cultural, political and philosophical issues are highlighted. This seems to disrupt the historical con-
cept of “the biologized body”. Within this context, we have started an investigation of trends in Brazilian 
research on PE. Using a bibliometric approach, in the present paper we analyze scientifi c publications 
from four Portuguese-language journals, in the 2001-2005 period. Our aim is identify with of the two 
concepts prevail in Brazilian current research on EP. The following steps were taken: a) data-gathering 
and categorization; and b) quantitative and qualitative analyses. We found that 431 (72.43%) out of 
595 of the publications analyzed were from the biological sciences. More specifi cally, 376 (63.19%) 
were from physiology. These results point to the prevalence of a broad biological approach to PE, in 
which anatomical, biochemical, biophysical, and medical aspects at large are prevalent. Although our 
data does not allow us to give a complete picture of research trends in PE in Brazil, they suggest that 
PE’s current research in the country is still biologically-oriented, revealing its strong historical concept.
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